
•

•

NNO IIA
•

Director:

'Ma��� �, ue Garvaln�

Collaboradores
diversos

, . .

As festas de 14 de' Julho
Em commemoraçao da paz

Por iniciativa de uma cornmissão GOro

posta dos srs. Virgilio Augusto Nobre
ga, Antonio Gomes Raposo, Antonio
da Costa Pereira Filho, João Caldeira
Sobrinho e Antonio Michelon, realisa
ram-se nesta cidade, no dia 14 do cor

rente, deslumbrantes festas em comme

IVoração A assigaatura da paz que pôz
fim a essa tremenda guerra, cujos ten

taculos, de sangue envolveram quasi to
dos os paizes civilisados do globo, in
clusive a nossa querida Patria.
De accordo com o programma ante

cedentemente organisado e cuja publi
cação constou de boletins profusamente
distribuidos na ante-véspera dessa data
memorável, o dia todo da 14 foi con

sagrado ás solernnidades de que .em se

guida damos aos nossos leitores urna'
resumidissíma noticia:

Missa campal
J

Desde cedo o festivo repique dos si-
nos da nossa velha matriz começou a

chamar os fiéis para a missa campal
que .se ia rezar em 'acção de graças pe
la terminação da guerra.
A's dez horas toda a amplíssima pra

ça, na parte que defronta com o ma

gestoso edifício da igreja, regorgitava
de povo. Nas proximidades da porta
principal do templo erguia-se um riquis
simo altar, tendo ao lado esquerdo bel
lissima tribuna de onde seria proferido
o serraãó pelo parocho local.
A praça estava ornamentada com pal

meiras, desfraldando-se aqui e alli in
numeras bandeiras alliadas, em torno
do pavilhão nacional que se ostentava;
magnifico, .ao centro.

Eftectivamente, á hora décima tinha
começo o ofticio religioso.
Durante o acto . um grande silencio

reinava entre a multidão e foi em meio
desse respeitoso silencio que assomou á
tribuna religiosa o parocho da localida
de,

.

rev, Frei Justino Girardi, que du ..

rante algum tempo prendeu a attenção
da assistencia, estendendo-se em piedó
!!las considerações sobre o objectivo da·

• queUa solemnidade.
Ao finalisarem esses actos religiosos,

uma banda de musica exec\!lbu um

hymno patriotico e as" salvas estrugiram
� eIà.voltao com o espoucar de innume·

r.os foguetes e o alegre repique dos si·
nos.

A solemnidade civil
Acto contivuo a numerosa assistencia,

m,6veu"(}se em direcção á tribuna desti
nada ao orador ofticial da solemnidade
civil, que ,se achava colloeada na outra
extremidade da praça.
A ella assomando o Sr. Arnaldo S.

Thiago, co'meçou a sua alIocução refe
rindo-se ao grande acontecimento his
torico que $e commemorava, faz@ndo
resaltar, em traços fortes, o papel que
c:oube ã gloriosa França - cerebro do

mundo, no dizer do orador - desem

Renhar nessa tragedia dantesca.
Depois, apreciando os grandes ideaes

da Revolução de 89, disse o orador:
jjNum assomo de emancipação· poli·

tie� o legen?ario povo da França des
trUlU a BastIlha, syrÍlbolo material da

oppressão daqueUes tempos. Pudessemos
nós, num assomo de caridade, comme

morar a paz que se desdobra para o

tllundo, erguendo nesta pequena e for
mOlia cidade um asylo para abrigar os

PnblicacãQ tri- tlJNI�ill
,

AS$IGNATURA

Anno· 8$000

Semestre 4$000
Numero avulso 200

desfilar, percorrendo as principaes ruas
da cidade até voltar ao Club, onde se

ia realisar a ultima parte do magnifico
programma.

No Club XXIV

velhos invalidas e as creanças desam
paradas! Seria a melhor homenagem de

. nossos corações á Divindade, em acção
de graças pelas bençãos que fez descer
sobre os povos".

Nessa ordem de idéas o orador des-
envolveu consideracões, mostrando
a necessidade social .da solidarie-
dade entres os homens para a cons

trucção de um mundo melhor, termi
nando o seu discurso por uma evoca

ção commovente ao Marthyr do Gol
gotha, cuja doutrina, disse, bebida nos

seus purissimos evangelhos, era capaz
de fundir num momento em nOS:ilOS co

rações, como numa pyra ardente, todos
os odios, todas as paixões, fazendo nos

sa alma vibrar de amor inetinguivel,
A assistencia, ao terminar o orador

o seu discurso, ergueu vivas e o applau
dia delirantemente, executando a banda
de musica uma vibrante marcha.

.

Em direcção ao Club XXIV

o dr. Lauro renuncia
\

Fpolis, 23. o dr. Lauro MIlI
le.- telegraphou ao presidente
do Congresso Representativo
renunciando o cavgo de gover
nador do Estado, para. o qual
f6ra eleito.

•

Ao centro do vastíssimo salão de bai
le:;, lindamente ornamentado, formaram,
em torno do pavilhão nacional, os alum
nos do grupo sobre os quaes se des
dobravam as bandeiras alliadas, seguin
do-se

.

uma assistencia numerosíssima
que occupava toda a parte restante do
recinto, bem como os camarotes, achan
do-se presentes todas as autoridades 10-
caes que não só honraram essa solem
nidade como as demais que, preceden-
temente noticiamos, .

Antes de ter inicio essa parte dos

festejos, o Sr. João Caneio, Presidente
do Club, pediu ao Sr. Araaldo S. Thi
ago que, em nome, da' sociedade e na
ausencia do respectivo orador Sr. de
putado MaRoel Deodoro de Carvalho,
fosse o seu interprete junto á assisten
cia, patenteando o jubilo com que o

Club se associava áquellas homenagens
á paz. d

*
*
* O �r. dr. Eugenio Müller, superinten-

N
ente municipal, recebeu do sr. dr. José;

O desempenho dessa incumbencia, Boíteux, secretario do interior, o seguinte te-
o sr. S. Thiago fez convergir a atten- legramma:
cão dos manifestantes para o momento, «Fpolís, 9.-Secretario geral commissão or

internacional de onde se destaca a ima- ganI8�dora sex�o Congresso Brasileiro Geo-

b d d '

. . graphia se reunira Bello Horisonte 7 Retem-

ge,m a €nçoa a a nossa Patna! mais br� pede contrib.u�v�o Estado com monogra-
O magestoso prestito eívtee do que nunca elevada no conceito dos phias sobre mumcipios, Avaliando máxima imo

,
. povos cultos a urna SItuação de verda- portancia: �ttendendo-se appello, espero vos

As 15 horas começou no grupo es- deiro destaque mundial, mostrando as mter.e�s�ls junto pessoas competentes desse

colar, com a presença de todo o cor.
respon bilid d b

município enviem trabalhos sobre assumptoa
d di I'

sa 1 a es uue pesam so re os se prendem nossa h h' E ti
..

po ocente e iscente a formatura ge- _. �,

'1.
• _ ,"'. c crograp la. s imana im-

IdI' d
,hVlnbroc:. de cada cidadão neste grande prensa publicasse este. Saudaeões. (a) José

ra os � 1?-mnos
ubX

O gran e prestt�o paiz cujos destinos se esboçam magni- Boiteux. secretario ínteríor.s
I'

que partiria do_club �r�. Logo depois, ficas, dando-nos a esperança de um fu
e'?toando cal:ço_es pat�lOhcas! e prece- turo esplendoroso.
dido do p�vllh�o �aclOna], o' �rupo des- Cessados os applausos que esta vi- Deputad·o Manoel D d C Ihfilou em direcção aquella sO?I�dade. brante allocução arrancou á assistencia,

. � e arva o

1,Pelas ruas uma alegre raultidão se ag- fizeram-se ouvir os esperançosos jovens Seguiu a bordo do «Anna», para a ea-

g ornerava. Niltro de Miranda e Manoel Victorino pítal do Estado, afim de tomar parte
Cheg�ndo

.

defror:te do club, deste. Io- da Silva que em expressões de sincero �os trabalhos do congresso representa
ram re�lfadas as mnumeras �andelfas sentimento pátrio, juntaram o contingen- tIVO, o deputado Manoel Deodoro de
que ahl. se achavam e, CO�duzldas, por· te de seu concurso pessoal áquellas Carvalho.

'

um pugillo d.e moços patnotas, desfl�r- festas.. sendo muitissimo applaudidos. Ao seu embarque compareceu avul ..
daram-se abrindo a marcha ao préstito Seguiu-se então com a palavra a tado numero de amigos, que lhe foram
que se �oveu, enorme, ao som de mu- exma. sra. professora Castorina Lobo de levar, as suas despedidas.
sicas fesh�as e �o espouc�r de fo.guetes, S. Thiago que leu um

. importante dis- A «�azão», que o tem como seu di·

at qube Ste succedlam cançoes e vlvas re· curso allusivo á'solemnidade, irnpressio- rector, faz-lhe- votos de feliz per;nanen..

'um an es. d
.

d·
.

.

FI' l' d
.

.,

.

.

nan o V1vamente o au ltono pelos bel- ela em onanopo 18, on e, estamos
O presht? desfilo� p�las ruas Babl· lissimos conceitos emi�tidos relativa- certos, .pugnará pelos interesses de sua

tonga, Flonano; PeIxoto, et�.. fa�endo mente ao surto do progresso que se ia terra.
alto em frente .a. casa .de reSI?enCIa do operar, em todos os ramos da activida- _. Do nosso correspondente na' ca·
Sr. Alfredo �l�lra VlCe-Presldente do de humana, após esses tristes dias de pital rec�bemoB o seguinte telegramma,
Conselho MUIllClpal. lucta para a humanidade. 'communlCando-nos a ühegada do de-
De uma das janellas do alteroso pré- De novo, ás, ultimas palavras da pro· putado Deodoro de Carvalho: ,

dia, falIou á multidão, em arroubos de veeta edueacionista, ouviram-se vivas e , «Fpolis, 14. Acaba de chegar o de

juvenil enthusiasmo, o talentoso patricio palmas, sendo momentos após, levanta- putado Deodoro de Carvalho, que foi
Sr. Altino Vieira, que, �ongratulando-se do o panno do pequeno palco do club. recebido a bordo do«Anna» por gran
com o povo por aquel1a commernora- pa,ra dei.x:ar vêr, á luz de innurnerfls de numero de amigos e pelo represen
ção magnifica, relembrou os grande� lampadas electricas que já �ntão a essa tante do exmo. sr. dr. gov@rnàdor do
fastos da bumanidade, culminando n<ts- hora projectavam sobre o salão seus rai- Estado, que o levoll em earro do palaaio
5a dinctriz sublime dos tempos IDoder- os vividos, uma deslumbrante apotheóse até o hotel Macedo.,.
nos - liberdade; igllaldade, iraternida- á pat, que foi saudada pelo hymno na-

det pela consecução da qual se deviam cional � os vivas e applausos da assis-

empenhar esforçadamente todos os bons tencia.

patriotas, nO cumprimento do dever ci.. Precedeu a essa magnifica apotheóse,
D� Luiza Met�ernick�

vico e para a felicidade social. fazendo, em que se viam as figuras sy·mbolicas' p Faallecet:U ndesta CldaddeL, �o dMIIl 24 d? mez p.

t·.
•

11' I' d"
.. ., e8 lma a. sra. . Ulza etternIcke so-

a0
. ermlnar,. um appe o aque las c�e- .

a SClenCla e da mdu�tna coroando a gra do sr. major Joaquim José da SilveI;a Ju-
al1cmhas alh presentes para que seguls- Imagem da' paz, um .mteressante acto, nior,' thesoureiro da Alfandega desta cidade.

sem os conselhos d� seus paes e de no qual meninos e meninas, represen-
Ao enterramento da in�itosa senhor.a. com·

seus mestres afim de se prepararem "'a. tando a guerra o commercio a indus- pareceram numeros,os amIgos da famllla en·

b
'-

.

. r.. .' ,'. luctada, a quem aplesentamos pesamee
ra O tra alho grandlOso. eomo futuros tna, a 5ClenCla, o trabalho e a faz dis- '

.

cidadãos desta adorada Pàtria. putavam entre. si os motivos de sua Sr. Oscar Dorstmann
,Applausos e vivas coroaram as ulti- precedencia no concerto maravilhoso do Em S. Bento, onde se achava em tratamen-

mas palavras do Sr. Altino, a quem se progresso. to de sua saúde alterada, falleceu no dia 29

seguiu o menino Rogerio Vieira, outro Esta parte do programma, a que se
do mez p. p., o distincto e bemquisto sr. Os-·

filh d S Alf d V·'
.

h
.' cal' Horstmann, proprietal'io nesta cidade $

o O r. re o lena.
" segulU o ymno naclOna1, cantado pelos sogro do nosso illustre collega de redacção

Em expressões cheias de vivo enthu· aJumnos do grupo, elevou ao seu mais sr. Carlos da Costa Pereira, administrador d� I

siasIDo, O jovem Rogerio discorreu soo alto gráo o enthusiasmo da assistencia, Mesa de Rendas Estaduaes desta cidade.

bre o facto grandioso que se comme- Depois teve lagar a representação de A' exma. esposa, filhos e demais parente.

morava, arrancando palmas e vivas da uma finíssima comedia em que figlua- do sr. Horstmann, apresentamos as nossas
condolencia5.

multidão que em seguida coatinuou a ram os provectos amadores srs. Anto-

/

_'__ ..... p

nio. Serr�o! João Cancio, .Marcial Veiga,
Altino yleua, terminada a qual começa
ra:n aniraadas dansas que se prolonga-
ram até alta madrugada. .

E assim terminou em S. Francisco a
festa da paz, da qual damos esta palli
da noticia que não encerraremos sem

deixar registrada a boa impresão que
causaram a ordem. e o respeito reinan ..

tes em todas as solernnidades - o que
c(Br�am�nte. é um aspecto muito signifí .. ,

cativo �a índole da nossa população e

que muito nos ennobrece.Logo após formou-se extenso presti
to que precedido de musica, desfilou
em direcção ao Club XXIV de Janeiro,
para onde foram transportadas as innu
meras bandeiras alliadas, em meio de
vivas e de grande enthusiasmo popular.
li começou. a espectativa ·publica pe

la parte do programma que se devia
realisar á tarde.

-�-
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Manifestac,�es de regosÍJ' o pela
I

E, assim feito, digamos a verdade, I .��.nro��n�n",,,,,m

para o depois volverem-se ás lautas I D
assl'gnatliI�a da paz ,mezas, ao tinir das tacas e ao collor

rs. Offieio n. 15, ao Sr. Delegado Fiscal
, y JoAo Baptista de Abreu d Th 'T' 1 t E t d

. I das pharisaicas saudações de todos os e
O escuro .l.'1aClOna nes.e s a 0,

Banquete cfíereoído p,elo ,Sr. ,
1 tempos, mas a Belgica, � França, a Ita- Carlos Gomes de Oliveira

cornmunicando qne em resposta ao �el1
, VlCe·Consul íngíes IHa e aquelles pequeninos paizes, tão I ADVOGADOS

officio de 7 do corrente pedindo o pare-

I d d I
cer desta Superintendencia sobre às

. Em regosíjo pela assignatura do tratado de uram.ente massacra, o� e que.agora.vêm J O I N V I L L E obras que os Srs. Hoepcke, Irmão &
paz, o �r, R�land, O' �eill Addiso�, Vice-Con-I resurglnd� qu�l phenix �eva.nt�ndo-se I' o. pretendem fazer no accrescido desul do, Impen� britanníco nesta cidade, offe- l das propnas ClnZ�8, saberão cultivar os

rec,eu as autoridades e pessoas gra�a5 da 10-1 seus sentimentos patriotíeoé trilhando' ""0 ·_ ••.•. •·· ,- .. "''" _ .. -.',...
marinha que possuem á rua da Arma-

calidade, um banquete que se realisou ás 19! I d"f' nesta cidade, obras estas que constam
horas do dia 19 do corrente no Grande Hotel (naturalmente, pe a vere a mel! lua das '

atravessando pois são em quasi sua d'
.

ti t d
•

A sala de refeições do g�ande hotel acha� ,! diplomacias adequadae. . . totalidade, chefes de' numerosas íamilias. .

e c�es e,. respec IV? a erro � parte
vá-se bel lamente ornamentada, ostentando ao I No tumultuar dos factos multiplas ] Q '., S'S EErI'

,do accrescido referido, esta Superin-
f d d .

b deir ' tre-] "
'.

.!
· uerrarn , xx, re evar-nos, SI, tendenci: "da te TI q e tun o uas enorme� an elI�s q�e se, en re- 1 questões foram su scitadas o opera- , d r

-

( d _

'.

C .'

.' era na ( \[ . ue oppor con ra

laçavam: as do Brasil e Império Brítannico. OC-! .

d dã de i
com a coor, endça,� ,estas ltgelf�;:) phra- as citadas obras, devolvendo, inclusos

eupando o centro da mesa, em forma de T, I riado, honran O O -seu pen ao e ]US-, ses, vamos involuntariamente ferir a sua. .

-' ., 1 ' , 1 Dl'
'

Addí t' h' di 't d
I

tas reivindiacões firmou se vietorio ibi id d
os papeis enviacos pe a e egacia.o �r. ison I� a a sua H�l a, os srs. rs. I

' , . Y' -'" v
-

susccpti Ih ade e representantes da Of::t'· Ja secre
o

S ALUIZ Gualberto Inspector sanitario e acatado:' samente contra os seus exploradores N
- ,

t t
-

.ncios pe a secretaria aos rs. I-
h f lití l' 1 d J

'

R'b' d' ·c I' , açao; porem, es amos cer os que nao f 'edó N dOI·' L L' hc e e po l1CO oca, ,r, ase 1 �lro e �r- : amparado por lei ditada e sanceíonado le
-

1 -st �
, '. 1

I
" e. iveira e auro ln ares,

valho, promotor publico, e Edmundo Luz Pín- i . f' '.
, ..

<I
_

.

evarao a ma �'" as c�ltenosas pa avroas counounicando que de accordo com o
to, deputado estadoal, e á esquerda os srs dr" pelos ba eJos da civilisação, chegando e, pelo contrario, mais uma' vez dis- art 6� C . P � M'

.

A t
'

S li t d 'C "d di
, I ao extremo de suas louvaveis ambicões - -. , "

art. d do od. oe osturas unicipaesn 01110 e IS re e ampos, JUIZ e

lrelto,'
. Y • pensarao os officiaes anuaneiros o va- t '. 'I ) b

:
] di 1 .'

'

da Comarca e capitão-tenente Edgard Haecher, Normalisado O mundo em todos os I· � ._. d d '1 .0rn ..H o pu lico pe o e ita inserto no

d 1 d d itani d t"
10::>0 concurso emana o e suas a mas

J »rnal r. i\ R: x . f' lt de ega o a capi am� o por o, ,seus aspectos brevemente teremos o b . f .� d . h d . d
c L' (n azaJ,» orclm mu a os em

.�cqupava os, demaIS lagares os 81'S, Marcos;, ',' d' "d O 1
'

_loas,
aZÇn O com�re e� er que ,e- 20$000 cada um, Mas, attendendo á

Gorresen presIdente do conselho municipal' 11l1ClO a nova VI a. S u tlmos entra vem ser esse.:; füncclOnan05 aprovelta-· .

1 ·do fó d' ",. , : 1; 'd . G 1
'

d . "- ',. cncum::itancxa (e reSl uem ra o mu-
A:rt��r.Ba�alha Rlbel�o, Inspector da alfandega, i

ves !qUI a�a�-se agora n� a ena os. dos para nomeaçoes de escnpturarios, ,�.
',"' '. 1 • d 1capltao VIctor FranCISco LapageRse comman- espelhos dlsslpando se aSSIm a nuvem .,

Ad' d...J lllClplO, ::;.._r·]hes·a releva a a mu ta, caso
d t d f t M' h

.,
.

.'
! ,..' " Ja que vem e ser consz erauos em- d t'··�n e o ar e « arec aI Luz»" �lttenc0urt I negra quo mnda toldava os horrsontes ..;,. d d " 'd fi �

man em, cercar os erreno� que possu-
Beranguor, agente do Lloyd Brasllelro, AmaI- 1 '

•
rrega os e enlrancza, e, àlll a, Xctn· em aqUI de accordo com o refericiQ

do S, Thiago, escripturario da alfandega, Ser-: europeos. O glaudlO, arrogantem�nte le- do as quotas que devem trazer-lhes me- d··1
' .

gio Nobrega Filho, representante do consul � vantado naquellas p1lagas, cahlO por, lhoria de vencimentos.
e lta: _ .' .

c�ileno n,esta ,cidade, ,José Lobo Indio. do �ra-I �etrêl, c,om, os auxilios ext:aordinarios das! Que não venham os criticos maldizer P�hça�, de Jose. Antomo d.e Oliveira
ell, funcclOna.rlO do vICe-consulaQ,o bn�an?ICo,. InvenClvelS hostes amerIcanas a quem d'

'

. bl" pedmdo llcença para consÍlUlr urna ca·
dr, Carlos Gomes, do «Jornal de Jomvl11e»,: .

"

.

e nos se VHDOS pu lcamente appellar sa na rua Fernandes Dias Despacho'
e o sr, representante da companhia «Texas» lOS pOVOS alhados, em gestos amIstosos, p;ua os �entimentos nobres dos srs re- C d d

.

.

•

d E d U:d
.

i tê d d h' 'd t'
. � ,

,

. "omo requer 'ti! accor o com as leiS
os sta os mos,

, , .

.
.

i
m sau a, o r�con eCI amen e.

. presentantes federaes; se aSSIm fazemos, " , «'
O mentú constou de van�da8 19ua;las e d�-I Que a SIncerIdade e a bõa fé seJam é para que lá fóra, nos grandes centros mUnt�l��aes. ,

'

.

.

ces exce�l�ntes, sendo servldos capltosos Vl-
j a chave duradoura desse desvairado cd' ,

.

'b
.

b
Petlçao de GraCIano Pereira de Sou-

nhos e lIcores finos, ! .

h d'
.

f l' 'd d
d uanelfos, sal am, que ,em ora com- za, pedindo titulo em seu nome de um

. Ao champagne fizeram uso da palavra em; camIn O e amarguras e ln e ICI a es, posto presentemente de olÍo homens o. ci P M
'

c�lorosas saudações aos alliados o talentoso I afim de que o.mundo pos'la viver por numero de officiaes aduaneiros de'sta ci- terr.en�. o .

O'' q1_le .cDomprou .a �n..

trIbuno sr. ·dr. Edmundo Luz e Arnaldo S,llongo tampo sob o labaro de um paz d' d t bo b' t br Ih f
tomo las de Itvelra. espacho.•Slm.

Thiago, tendo o sr, dr, Pomotor Publico da I duradora
. a ed, am ",mI sa. er,n ra a ar em a- na forma das leis municipaes.·

comarca levantado um brinde ao Exmo, sr,I' vor ,e sua c asse; e que querem tam- .

dr. Hercilo Luz, eminente Governador do Es-l Junho 1919 ODON FRANÇA bem levar o seu fraco concurso aos DIA 27:
tado" que foi correspo,ndi�o com enthu,siasmo. SI .€2' seus collegas d'além terras que têm si�
,o brmde de honra fOI feIto pelo sr, VICe-con- d

.

- - b Ihsul britannico que levantou a taça em sauda.
O l?-ce�santes no tra a ar pelo I?fON

ção ao Exmo. sr. Presidente qa Republica, I Os officiaes aduaneiros gredlr de sua classe; é porql:le desejam
Terminado o banquete ás 22 horas, os con- para 'os outros os mesmos beneficios

�da:do,s entretiveram-se �lgum tempo em co::- querem quotas q�le possam adquerir para si é porquedlallsslmas palestras, retIrando-se todos Ca.ptl- fi fi ...
"

vos da.s gcntUezas> do sr, Addison e dos em-
em m, con am na boa vontade dos s:s.

pregados do vice-consulado britannicv, . Agora, que se acha reunido o Con- representantes de seu Estado, que nao

Ao distincto cavalheiro deixamos aqui as gresso Nacional, seria Ju�to que os srs, deixarão de levlU' o seu voto una·

expressões da nossa sympathia. representantes dos Estados. se lembras- nimej aos votos dos demais srs" repre-

_II--'�'''''"''" sem, que dentre o quadro de emprega- sentantes, para vencerem as difticulda-
.

dos publicos federaes, ha ainda algo a des que venham apparecer em desfavor
fazer-se em proveito dos ofticiaes adua- á sua classe.

.

neiros, desses funccionarios que sempre R, esperando que seja estas linhas to-
_-- � .. .....t'-9 vigilantes, pa sando continuas noites de mada.s em consideração por quem

.

de
O mundo, maguado, dolorido, trans- forçada insomnia, e entregues ás im- direito, confiantes esperamo,; no exito

bordanta de sangue, vertendo lagrimas tempéries, ahi vão, como fiéi:; observa- que cllas poderão alcançar.
sentidas, estava ancioso pela assigna- dores da Lei, olvidando os sacrificios S. Francisco-Julho-1919.
tura da paz, o que se re'alisou em 28 que fazem em desabono á sua saude, Orlando Serra
do corrente. para bem cumprirem os mistéres ai-
Ha mezes cessaram o ribombar dos fectos ao desem penho do cargo que

canhÕes, a soldadesca no seu' devor de lhes cabem desempenhar em favor dos
ceifadores de vida, qual Xexes furioso ·cofres da União,
no desvairado redomoillhar das Ther- Seria justo, dissérnos, que os �rs.· fe

mopbilas, arrancando, destruinda tudo presentantes federaes se lembrassem des·

aquHJo que custou o labor incessante sa classe de funccionari03, 'que, muito
. de uma geração que primou pelos seus i embora fossem recentem�nte ,considera
feitos relevantes, exhaustos depuseram I dos emP'regados fie entrancza, não fi
as armas, porém, não fora ainda o fi" I cou claramente cormprehendido se essa

nal da luta; á guerra material, succe· I melhora de cathegoria lhes viria dar
deu-se a guerra moral. com as suas � futuranlente acceso ao quadrp de es

metralhas de odio, com as suas bom.! cripturarios, isentos de con�urso de la
bas de vindicta, e os inimigos, quer n u- i entrancia I .

ma quer noutra, tiveram a sua formi· Seria justo ainda, que SS. EExx, pro
davel derrota, e,' conseguiritE}mente, o· curando estudar a tabella de vencimen

anniquilamento de seu orgulho, orgu- tos desses mesmos funccionarios, e de-
lho justificado em todas as relevantes parando que precebem actualmente 9S DIA 24:

mlhandifestaçõ,es ldelum dPovo, mas org�· t:I?esdmos ...vencim�n,tohs de deutão, qual'ndo Petiçã(J de José Zattar & C. pedin·.
o espresIve, peno e escarneo, exCl- am a nao se aVlsm ava e nosso ar a do licença para Dbrirem unia casa de

tador de odio. carestia da vida, certamente, levados pe- fazendas e annorinho, á �ua Mare�hal
E� exp�essõfs ardehtem�nte' satis- ,la �enerosidade de �eus coràções, tra- Floriano, Depacho:' "Sim, de accordo

fatorras, feItas em letra:s malUsculas" a,s t�rao de melhorar essa tabella de ven-
i com as leis munidpaes".folhas estava� annuncIand� a maglll�I- Clmentos, augmentando-os o� fixando � Petição de Francisco Raposo da Fon

ca e explendIda obra que e a galena I a:, quo:�s, apptovando o projecto que seca, pedindo licença ,para construir urna
dos espelhos, onde fora collocado a p� ra es_:e fim deve entrar em

..povas casa a rua do ExercIto. Despacho: "Co
grande mesa em torno da qu�l toma- chscu:-soes, este anno,

mo requer, de accordo com as leis fnu-
ram assento os grandes representantes E' bem verdade, que a classa de of- nicipaes" ..,

de todas as nações e.nvolvidas nesse ficiaes aduaneiros tem nes,tes ultimos
.

infeliz cataclismo mundial, afim de ser tempos, recebido inesqueciveis provas
Resignada a paz jusia!11ente imposta de consideração por parte dos srs, re- Alvará de licença concedido a José
80B imperios centraes, Clemenceau, o presentantes, no Congresso Nacional. Zattar & Cia, para abrirem uma casa de

velho estadista a quem a França de-I, Porém, havendo outros empregados fe- fazandas e armarinhos, á rua Marechal

posita as suas mais ambicionadas 8S- deraes, melhormente compensados em

I
Floriano, obrigando-se, porem, a obser

peranças 'na solução de tão monumen- vencimentos, que tanto não sacrificam var a leis e posturas IIlanicipaes res·
�_�... "�.__�_�.. __�_�.�����!!!!!!!!!!I!�!I!I!

tal caso, assumi0 a presidencia dessa a vida a bem do interesse do fisco, pectivas. .

.

magna cerem0nia, e naquelles alvos e corno os officiaes aduaneiros que estão Petição de Antonio Alves de Souza,
límpidos e::;pelhos, ricamente guarneci-I a mercê da bocca da garrucha ou da pedindo titulo em seu nome, de um

do!! de mulduras auríferas, reflectiu-se, lamina do punhal do contrabandista, é terrreno do P. M.· que comprou á D.

certamente, o terrível remorso amar .. ! o que -os fórça a pedir o valioso apoio Cecilia Garcez Poreira. Despacho: "Sim,
gamente pesado na consciencia. abala .. I dos srs, representaI).tes federaes, afim de acordo com as leis municipaes-pa-
da dos infelizes inceudiarios da Euro'l de

.

que. possam com mais facilidade en- gando o fôro de quinhentos reis anna- fi

paI
. frentar a tremenda quadra que SIJ vae almente", Acceita causas nesta \.,omarca

.,.Aem ..=

'I " I

._---_.-

o

DIA 26:

Alvará de licenç_a concedido a José
Antonio de Oliveira, para construir uma
casa á rua Fenl.1ndes Dias, obrigando
se, porem, a observar as leis e postu·
r:1S munioipaes,

�

Officio pela secretaria'ao Sr. Director
da Secretaria do Interior e Justiça, en

viando o conhecimento de embarque
no vapor "Anna", de 25 volumes des
tinados' á Exposição Nacional de Ce
reaes, com o fim de ser o mesmo en-

tregue ao Sr. C. de Mira..
.

..

Mez de Julho

DIA 5:

•

Snperlntendencia Municipal
\

AdministraçãO do Dr. Eugenio Müller

O Dr. Superintendente Municipal' es
tará diariamente na séde da Superin- I

tendencia da's 13 ás 15�horas.

Expediente
Mez d� Junho

DIA.25:

I"

Faça-se economia
•

no que se queIra
Menos na Saúde

Comprae sempre
Emulsão de Scott

o verdadeiro prepara�
de puro oleo d� figado
de bacallháo da Noruega.
Unico medicamento em

sua classe em qualidade,
pureza e propriedades

curativas.

Comprae Unica
mente Emulsão
de Scott.

Dr. Julio Renaux,
ADVOGADO

JOINVILL·E

o
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12 de Junho de 1919.
Hercilio

\

Luz
FlorianopoJis.

Acabo saber que te foram dizer que
eu combinara crear difficuldade medi
das neeessarias teu governo. Não me ad
mira que interessados intrigar-nos in
ventem perfidias, mas ficaria surpre
endido e mag: ado se Você tivesse um

minuto de vaecillação a respeito da
- Sobre Taxa escolar de que V.

minha attítude. Os mesmos que, no
me falIa, em these seria racional. Na

passado, nos separaram temporária- pratica porem, como todo imposto por

mente, não têm no meu espirita, hoje, individuo, falha por ímpratíeavel. Bas
a menor influencia para nos separar

ta haver um grande numero de índí- Carl Hoepeke
outra vez. viduos que a não paguem para não Fez snaos no dia. 22 do corrente o conceí-

Fõste nesta ultima crise, leal, com- ser justa. E o numero dos que não pa-
tuado commerciante Carl Hoepcke, residente

é d· é i ,em Florianopolis. !

migo e eu te. retribui affec1uosamente. gam sempre gran e, pOIS mpossi- _._

Toma cuidado com os que intrigam, que vel estarem sempre os governos ao par 'nf1.IXIR n'" NOr'1U"'IRAdevem ser os mesmos interessados em
da edade, das' condições pecuniariaa e jl .

.

j.l � J;l ,

te disputar influencia no Estado e fica da residencia de cada um.

O t t
. do Phco, Chco, João da Silva Silveira

certo de que eu mantenho e manterei, que acon ece nes e, como em ou-
t

.

t "'1 é Cura molestias de senhoras
invariavel, a conducta que me tracei e ros rmpos os SImI ares, que apenas

_u_.6§í1.UIII!!ISS.i&3__ZU"_k&&l!!!Ml!&3!1!1!1.II!Zk"".•.w"4�!IIIII.II!!j_II!II-'''k--II!III·WIM que só espero a reunião da Assembléa um num'erbo limitado de índívlduos é mm _UII.. "?!!!!±EL !+!1.
-

para tornar effectiva. Digo-te estas cou- que contri ue com o pagamento e,
O Exel'f1.,o. Sr. Governador sas não para me defender, mas para

neste caso, já a taxa deixa de .ser ge- Em attenção ás solicitações fei-
do Estado [atla ao (l/ire .. defender comtigo a politica, republicá- neralisada para ser personificada e tam- tas pello sr. dr. inspetor aqrico
etor do "lJ'Iun'icip'io de Jo- na, que só tu podes neste momento t�emh nunca, alcanbQarâ a quantia que se

la do Es-tado e por ser de mUI"historico radicar democraticamente na
ln a em VIsta o ter. .. ,

.-

inville" nossa terra natal, Meu modo particular de pensar no to proveito para todos os lavrado-
assumpto é que a instrucção primaria bli baí LEntre 88 varias ,impressões trocadas Abraços. LAURO.» obrigatoria deve ser custeada por ver- res, pu rcamos a aixo a ei sane-

entre o director desta folha e o exmo. V. me acaba de dizer que a popu- bas tiradas da massa global das rendas cionada pela superintendenda de
snr. Governador do Estado, todas el- lação de Joinville ficou bem impres- publicas, ainda que taes quantias ti- Itajahg, que estabelece as medi ...
las concernentes aos interesses deste sionada com as providencias que pro- vessem de ser adquirdas por accrescí-
municipio, achamos opportuno transla- metti ao Rev. pe. Gercino para a bôa mo de impostos addiccionaes em f•.IOn- das que devem ser applicadas
dar para estas eclumnas, trechos des- administração municipal de Joinville. tribuintes registrados. " contra geada, na�uelle prospero
sa entrevista cuja importancia, ainda V. não ignora que é de meu d�ver au- Em rigor a instruc�ão publica pri-
uma vez, revela as democraticas virtu- xiliar os municipios, tanto quanto pos- maria não devêra ser taxada de modo municipio:
des que ornam o caracter do illustre sivel, n'aquillo que é de competencia nenhum.
catharinense que actualmente preside do governo do Estado e isso o farei Para tornaI-a obrigatoria, facilmente
08 destinos do Estado. 'sempre sem distincção de municipios accessivel a todos, devêra ser inteirâ-

S. ex., ainda debaixo da dolorosa re,- e por ordem das mais urgeates ne- mente gratuita, embóra de môdo in- Créa o servzço obrz'gatOYlO de dtfesa
�.ordaÇ-ão do fallecimento �o s�u digno c�8sidade8. C?m esse pro�edimento não. directo, como já disse, se póde recor-

contra a geada,
fIlho, teve palavras do maIOr Interesse SIrvo as admlnstrações, ,SIrvo as popu- rer para custeaI-a a fontes de receita Marcos Konder, Superintendente Mu-

pela ordem e prosperidade deste mu- lações. diversas. nicipal de Itajahy etc.

nicipio, sem a minima demonstração . Já dei instrucção para a imme-diata Sei que esta questão se acha susci- Faço saber a todos os habitantes des-
de ftesa�radG pelas oppósições veladas reeonstrucção da "Estrada geral que de tada no mun.Ícipio de Joinville. Tenho te munj'cipio que o Conselho Municipal
que: haja soff�ido, .c._onsequál!�eB a mal- Blumenau vae ao Jarag�á e para a motivos porem, para acreditar que o decretou e e� sa�ccion.o a seguinte lei:

querenças ou ambIções polItIcas con- Estadoal de Dona FranCIsca, para a desaccordo momentaneo acabará em bõa Art. l'-E obngatono em todo azo
trariadas.

_
qual até poucos mezes atraz, m;;.tntive p z como' é de absoluta necessidade á 'na rural q serviço de defesa contra a

-V. é testemunha do módo impar- um . subsidio de 1:500$000 menS8.0S, ordem do prospero municipio de Join- geada, na fôrma abaixo determinada.
,

oialiesimOJ como tenho agide eIíl J�in- mandei abrir' concorrencia, 'que hoje I ville. Art. 2'-Eete serviço será feito de
ville, todas as vezes que sou chamado sei, lião deu o resultado que eu espe- accordo com as instrucções, que ac-

'pelo exercicio de meu encargo a inter- rava, razão p'orque terei de tomar no- compariham esta lei, dirigido e fiscali-
"ir na administração. Como em Join- VRS providencias. NOTICIA'nIO I sado pelos in::ipectores agricolas muni-

ville, tenho plocedido e!n toda parte� O municipio de Joinville foi sempre �.t\.. cipaes.·
'

dantio sempre a mais ampla autonomia prospero e de folgadas rendas que lhe �"7�,..,.._\1t"""":·__�'<»"'''__ ''''''''.""",,'r�'_'_m.x.,. § Unico.-As' instrucçõas de que .tra-
,

aos governos constituidos e outorgando deram, em todo tempo, de sobejo, pa- ta este a rtigo deverão ser expedidas to-
'd d

A superintendencia municipal mandou ma-
a mais completa liberdade legal a t9- ra CUI ar com ·esmero e suas neces- cadamisar as ruas Fernandes Dias, Raphael dos os annos até o mez de Abril.
dos 08 elemputos politicos que nos mu· sidados proprias. A prova é que, ainda Pardinho e Armada, até chegar' á usina.' de Art. 3 -Incorrem ria multa de ....

nioipios se agitam. Não tenho podido recentemente, pre�cindiu dos soccorros electricidade. 10$000 a 100$000, conforme a exten-
dar prova mais cabal de minha con- do Estado para o combate á grippe, E' um importante melhoramento que a nos- são de roças a defender, os proprieta-
d d bl d á d

sa zelosa administração municipal vem de ,

ucta como autorida e repu icana custean o s espezas por conta propria. contractar, por ser essas vias presentemente as rios que se furtarem a ob.;ervancia des.
'nessas circumstancias. Os municipios Em caso nenhum, porém, o Estado mais movimentadas pelos numerosos vehiculos ta lei ou por qualque,r modo a infrin ..

Ião Rutonomos e� suas gerencias ad- póde concorrer para despezas munici- que conduzem mercadorias da estação da S. girem,
lllinistrativas. Intervenho, quando a lei paes que sempre estiveram ao encargo

Paulo-Rio Grande, par� OI trapiches. § Unico.-Exceptuam·se desta obriga-
me indica que o faça, das mesmas municipalidades, senão em ção:

I d
Sabemos que os Srs. Hoepcke, Irmão & C.

O que não posso, não devo e nem caso excepciona e, iverso criterio; se- encommendaram para a Europa um motor de a) os proprietarios de terrenos incultos;
sou obrigado, é intervir no que fóge ria de clamorósa injustiça a outros mu- força de 200 'cavallos para a sua usina de luz b) os proprietlldos de terras culti va ..

da minha competencia e nada tenho a nicipioB que se' 'Custeam a' expensa., nesta cidade. das somente com plantas, que não sof-

�êr, por consegúinte, com as agitações suas. Nessas questões de administração -: -. frarn com as geada�; .

Internas rilunicipiaes quando dentro da há a parte que compete ao Estado, Leva?los·.ao _conheCImento dos mteressados c) os propriêtarios, que, por molestia
j d 1· S f

.

't b I' 't d d t I que
a mscrlpçao para o concurso de professo-.. .

- .

'fior e� e a eI. ou e UI �empre re- mUI o em I�� � a a par e que com- res pl'ovisorio a realisar-se nesta cidade,' se ou. �lUda por outro motlvo. )usb cado,
publicano que ausculta e VIve entre a pete a08 mUnlClploS. encerrará no dia 15 de Agosto proximol a 1UIZO dos Inspectores ôgncolas, com

I

Congresso Estadual opinião publica sensata, A minha ulti
ma attituds, durante o movimento po
lítico que me levou ao governo, é pro
ya dos principias que adopto desde
que comecei a militar em politica. Si
V. leu o artigo que ((A Republicá» pu
blieou, a propósito de umas pretendi
das da politica de Joinville, havia de
ter sorrido do, módo como me preten
diam aeousar do que não tenho a mi
nima responsahilida<\e.
Acredito que se teçam intrigas, em

torno da minha acção administrativa,
vindo, eomo vim, para o poder por ex
clusiva eleição popular.
Sei mesmo que interessados por si

tuação diversa, folgam em propalar que
elementos politíeos de saliencia se pre
param para contrariar-me em minha
orientação administrativa.
Mas veja V. este telegramma, do

qual pôde fazer o uso que entender e

avalie bem até onde alcança a intriga
dos que se entretêm a diffundir boatos
perturbadores de que possam tirar pro
veitos peseoaes.

«Rio�

Communica-nos o nosso correspondente em

Florianopolis:
Fpolrs 21. A mesa do congresso represen-

tatifo d� Estado, ficou assim constituída: pre

sidente Raulino Horn; vice-presidente, 'I'hia

go de Castro; I: secretario, dr..José Boiteux

e 2' secretario Luiz de Vasconcellos.
_ Fpolis, 22. Realisou-se hoje, com toda a

. solemnidade, a. installação do congresso do Es

tad� sendo o exmo. sr, dr. governador rece

·bido' com todas as honras.

A mensagem, que é longa, produziu optima
impressão. Encerrada a sessão, todos os de-

uta.dos compareceram � Palácio, onde o pre
�idente do congresso, cel. Raulino Horn, sau

dou o exmo. sr. governador. Depois os depu
tados acompanharam o presidente Raulino á

.

IIUa. residencia, sendo ahí s, s. saudado pelo
deputado Edmundo Luz.
Na Installação do congresso compareceram

todas as autoridades, inclusive o Superior Tri
bunal incorporado, trajando os desembargado
res as suas togas.·Da commissão nomeada pa
ra receber o governador no Congresso fez par
te o deputado Deodoro de' Carvalho.

•

Snr. Aristides Frederico de Andrada
Residencia: Fortaleza - Ceará
Curado com o Elixir de No

gueira do Phaco. Chco. João da
Silva Silveira, de complicações
syphiliticas, tendo estado entre
vado seis mezes,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cura ir

Latejamento dai ar
terias do pescoço.

Inflammações do ut..
roo

Corrimento doa ouvi-
dós.

Rheumatismo em It
ralo
Manchas da pel

le.

AffecçOes da
flgado.

Dores no pei
to.

Tumores no.

ossos.

Cancros Te-

nereos.

Gonorrhéas.
Carbunculo •.•
Pistulas.
Espinhas.
Rachttlsmo.
Flores bran-

caso

Ulceras,
Tumores.
Sarnas,
Crystas.
Escrophulas.
Darthros.
Boubas •

'1Il Boubons,

� e, finalmente.
.

.todas as mo-

�estias pro
venientes do

sangue.

Moços, não vos descuideis com a

fraquezas devido a excessos; usae o
I VINHO CREOSOTATO do Pharrnaceu
tico Chimico Silveira

-:-

MAHDE DEPURATiVfJ DO �f�r'n:�!:hJ.� 1,

�

I Falleceu a 16 do :corrente a estimada sra,
I Genoveva Rosa da Costa.

-:-;

Tiro de Guerra 226
I Com um ef'fectivo de 175 homens, tomou
passagem no paquete eAnna», para Itajahy,.
d'onde seguiu para. Blumenau, a patriotica so

ciedade de Tiro 226, da cidade, Joinville,
Aquella briosa corporação- militar, foi em

visita á Blumenau, -(;I tambem tomar parte nos

festejos que ali foram realisadas em comme

moração á data de 14 de Julho.

Queira o leitor ver ha quanto tempo,
o distincto medico que assigna o se

guinte attestado, emprega a «Esmulsão
de Scott»; é o bastante para provar as

qualidades reaes de tão maravilhoso pre
parado. "Ha 37 annos de clinica civil
e hospitalar ininterruptas, que tenho fei
to uso da «Emulsão de Scott» em to

dos os 'oasos de molestias consumptivas,
e deprimentes do homem, ,e nunca ti ..
ve que arrepender-me d'esta prescripção,
Apezar de algumas imitações, que tenhn
encontrado no mercado para sabstituir
a «Emulsão de Scott» nenhuma me dá
o resultado egual á Emulsão dos Snrs,
Scott & Bowne.

"Dr. Jorge da Cunha.
Campinas, S. Paulo."

.

-.-

A mesa de lendas estaduaes desta cidade
está. proceden o a cobrança do imposto de
patente por venda. de bebidas e fumo relativo
ao 2' semestre do corrente exercicio

-.-

Lei fi. 90 de ti de Abril de 1919

I
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á Superinte�dencia os resultados colhi- �*� A I��**\ )1(**�g}t:�dos, denunciando os lavradores, que se

�I --=_--iE:fij·--�,I'�mos�rarem �elar$)u� na obse rvancia

defi-l � n O'E OT'EL
,� 'BJlAD!IUIU

�-tas instrucções. .,-:' 6 rrA H' fi' Com «xcellentes (>.
Superintendencia Municipal de Itajshy, {;fi, n

.' ", .; r- 'I'� comodos á disposi-
� ,.

aos 11 de Abril de 1919. 'fo. Pronrietarios,�v. " ropne ,UH),; - -

1 E F'
'

:

� i' çao c 3S X.mas. a-
O Supelintendente Marcos Konder f< -

M tt & BI k l� IêlJ>'� a ana ' oe l1 r.rilias e srs. viajantes �.

O Secretario João Gaya

lsêl I)'�,
'

46 ',' Dispõe de pes.-soaI
e

':'

�
Caixa Postal n. 4 - Telephone n.

I' I habil para o serviço. ,.

� Endereço telegrophico: MAR

,I',' BANHOS

f*.,,"__ T

*
Rua Raphael Pardinho .uentes e frios

� São Francisco do Sul ifd Carros na Estação

�I Estado de ,Santa Catl)arina, " �:;,�� ,

UOlDpra d_o lUateriaI de expe- A�� � .���__��',�����__������������

dtente, s �*********(*Mt�**�*pg�*�**�\**

Pharmacia Minerva

Directoria da Instrucção Publico

Abre-se a qualquer hora da noite
Rua General Ozorio n. 11 Telephone n., 15

recurse para o, Superintendente, forem
reconhecidos incapazes para o serviço
de defesa. \
Art. 4'-Fica o Superintendente au

torisado a dispender a importancia ne

cessaria para a boa execução desta lei.
Art. 5'-,Revogam-se as disposições

em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pu-

teneer o conhecimento e execução da

presente lei que a cumpram, e façam
cumprir tão inteiramente, como ne lla se

contém.
Superintendencia Municipal de Ita-

jahy, em 11 de Abril de 1919.
,

De ordem do exrno.: sr. dr. secreta-

O Superintendente Marcos Konder rio do Interior e Justiça
I declaro que,

,

O Secretario João Gaya de ora em diante; os srs. directores de

Instrucções para a execução da grupos escolares, escolas complementa
Lei D. 90 de 11 de Abril de 1919 res e reunidas não' podem comprar a

L prazo, o m�tedal necessario ao .rxpedi-
O serviço de defeza contra a geada ente, em VIsta de receberem adiantada

consiste no preparo de fogueiras a no-I mente a verba 'relativa ás' despezas de

.rcéste e a céste das roças a defender, cada mez.

nU:JJa distancia oe 30 a 50 metros u- Directoria da Instrucção Publica, Flo-
mas das outras, feitas nos legares mais rianopolis, 26 de Maio de 1919.
apropriados que são quasi sempre os

Henr'lque da Sz'lva Fontes
claros ou aceiros existentes.

II. Encarregado do, expediente.
Até o dia 31 de Maio de cada' anno

deverão os propriétarios ruraes ou res

ponsaveis pelas culturas ter colhido a

a lenha necessaria para o preparo das

fogueiras, de modo a haver'material suf
ficiente para manter as iogueiras duran
te tres noites successivas, se assim fôr
necessário.

III.

Esgotados no todo ou em parte as

provisões de lenha.. deverão os lavra
doras providenciar imrnediatamente, a

fim de que não falte lenha 'para quei
mar durante outras 3 noites.

IV.

'-:-

O Dr. Antonio Selistre de Campos,
[uiz de

.

Direito da Comarca de São
Francisco, na forma da lei, etc.

Faço saber aos que' o presente edi
tal virem ou d'elle noticia tiverem, que
em virtude da exoneração, a pedido"
do serventuario João Belem Fernandes,
se acha vago o cargo de escrivão de
Paz do primeiro districto da séde do

município do Paraty, desta Comarca,
achando-se provido interinamente, pelo
que, na conformidade da lei n. 617
de,23 de Agosto de 1904 e Dec. n.

220 de 31 de Dezembro do mesmo ano

Para as fogueiras poderão ser utilisa- no, declaro, aberta, pelo presente, com

das madeiras imprestáveis, taes como o pfé�ZO de trinta dias, a contar d'esta
tronco ou cepos do coiváras e seme- data, inscripção para o concurso que
lhantes, aproveitando, porém, de' pre- será nublico e feito de accordo com o

ferencia material que produza maior ca- art. 5° da lei n. 986 de 4 de Setern bro
lor e o conserve por mais tempo, como de 1913, versando sobre assurnpt(Js� e

por exemplo as madeiras resinosas. obrigações do escrivão de Paz e offici-
V. al do registro civil, alem de exame de

Em cada districto agricola o Superin- portuguez (analysé zramrnatioal e logica)
tendente manterá um thermometro' e fo- e arithmetica (incluvise tracções dedo

guetões de aviso, que serão confiados maes) e especialmente:-1) as attribui
aos inspectores agrícolas para os fins a- ções que lhe competem pelo art. 15
baixo determinados. ns, 1 a 4 do codigo do processo cre-

VI. minal:-2) as consignadas no capitulo
10, ê especialmente ·nos arts. 256 a

261 e paragraphos da lei n. 219 de 22
de Setembro de 1911,. de accordo com

o art. 29, do regulamento baixado com

o Dec. 11. 229 acima citado; -3) as dos
art. 13, capitulo 2° da lei n. 856 de 19
Outubro de 1910. Os concurrentes ao

dito cargo deverão juntar aos seus re

querimentos os seguintes documentos
devidamentelsellados. l)Certidão de idade
ou documento que o suppra;-2) attes-

VII. tados medicos de, haverem sido vacci-
lmmediatamente ao primeiro a\1iso da- nados ou revaccinados e de 'não soffre�

do pelos foguetôes ou outro meio mais rem de molestias contagiosas;-3) fqlha
'apropriado cleverá cada lavrador prepa· corridé,;--4) procuração especial se re·

r&r-se para atear fogo as fogueir:as, o' quererem por procurador� e mais do

que fará, apos um segunde aviso dado cumentos que forem convenientes para
igualmente por foguetões. prova de Gapacidade profissional, po-

VIII. dendo ser nomeádo indepenqente desse
Uma vez accesa� as fogueiras. deve- concurso o escrivão de Paz qué se a

rá cada lavrador refazel·as continuada- ch:u nas condições do art. 20 da lei n.
mente, afim de que, com a addicção de 1070 de 27 de Setembro de 1915., E

capim ou folhas verdes para urna abl1n- para que chegue ao conhecimentp dos
'dante producçãe de fumaça, 'não se a· interessados B.1andei lavrar o presente
pague o fogo até ao amanhecer.. (edita1) que s'erá affixado na porta do

IX. Fórum, outro no distric'to do, Paraty,
As fogueiras não deverão produzir assim como pela imprensa.

grandes ?harr.mas, que em. nada o�' Dado e 'passàdo ,nesta cjdade de São
pouco adiantam, mas o maXlmo pOSSI,;; Francisco, aos 27 de ,Junho de 1919.
vel de fuma.ça" pa�a. o que devera o la ..

Eu José Florencio de Carvalho, cscre ..

vrador c?bnr conhnuadamente o fogo vente, juramentado', o escrevi. _gu José
com capIm ou folhas verdes. ou molha- Augusto Nobrfga es'crivão o subscrevi.
das ou outr,o qualquer matenal que pro- (a) Antonio Selistre de Campos:
duza fumaça.

. Está conforme.
X.

O Escrivão

José Augusto Nobrega

Os inspectores agrícolas municipaes,
sob cuja direcção e responsabilidade
deve correr todo o serviço de defesa
contra a geada, deverão, em noite, que
,promettem gear, observar attentamente
o therrnometro, principalmente depois,
de meia noite, e, logo que verificarem
haver a temperatura baixado a 1 gráo
acima do zero, soltar alguns, foguetões,
como signal de aviso convencionado
aos lavradores.

Os inspectores egricolas deverão, iro

mediatamente,a após geada, communicar

,
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Café e'Bilhar
o

-- l!)B

.ct).�CO .� 01i.ei�a /. *"••0
N'esta casa de diversões montada, a capricho, encontra

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada marca

Ântarcticn, finissimos vinhos de diferentes qualidades, creme de

ovos, cerveja, verrnoutb, chops da Brahrna e gazoza.

Rua Babítonga n. 8
.,

Telephone (ll. 3

De ordem do Sr. Administrador interino, I 'C dfaço publico para conhecimento dos interessa- edos que até o dia 31 do corrente mez prece- I
I

de-se nesta Repartição 11 arrecadação do im-
posto de bebidas e fumo, relativo ao 2'

se-Imestre do corrente anno.
'

Os collectados que deixarem de satisfazer
o pagamento de suas prestações até o referi
do dia 31, poderão satisíazel-o no primeiro
rnez que seguir com a multa de 10'/. e no se

gundo com mais 2'/. ou seja 12'/ .. ,

A respectiva cobrança executiva será inicia
da em I: do mez de Outubro, de accordo com

o art. I: da lei n. 1050, de 17 de Setembro
de 1915. i

Mesa de Rendas Estaduaes de S. Francisco,
l' de Julho de 1919.

Seguros Tranquillidade
SÉDE: S. PAULO

- Agentes geraes em -

Santa Catharína

CORRÊA &, CIA.
GA1l�4 Nr" Oi'

JOINVILLE

o escr-ínt.
Alvaro S. Thiago

:Seguros maritimos e terres
tres, sobre: vapores, navios,
mercadorias em tra..slto, pre·
dios, fabricas e �stabelecllUen·
tos eemmeretaes,

Apolicas entregues immediatamente
Premios modicos

o

Vigogenie
'Sub-agente nesta cidade

o

Antonio G. Raposo
applicado com excellente resulta-

f I
15:10

,
do na raqueza gera e con-

valescença de todas as

molestías.
qualquer informação, na ge

rencia desta folha.
ou

arrendo--------------'-- _....._ _ .._

a minha fabrica de Uer1{oJa e
'

..

'

,

Gasosas, unica nesta eidade
Guilherme' Ktüger' ,: ,I

"

f\:-

V d
.

uma me

en e-ase sa de bi-

ll)ar, em prefeito lestado de con�

servação. Para tratar, com o sr.

Pedro de Oliveira & Irmão.

e

Deposito de madeiras

Constructo.I! Empreiteiro
Antonio

Encarrega ...se de construccões,
, v

r�formas e reparações (de pre..

dias.
Fornece terreno para edifica ..

ções, em diversos e aprasiveis
pontos. desta cidade.

Os traball)0s são
. feitos pOI

preços razoaveis e conâiçõe�
encarrega.,..se de constnicções de vantajosas.
reconstrucçoes de predios etc. Os conh actos são executado5

RUA ITACOLOMY 8x18 com li maxima rapidez.
S. Francisco E. S. Uatharina Rua Itapoea,

DE

Sigefred Bernstorff'

J ,
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